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Introdução

Na Floresta Amazônica moram muitos animais. 
Tem bicho que voa, tem bicho que corre e tem bicho 
que nada. Muitos são coloridos, com cores até no nome: 
arara-vermelha, boto-cor-de-rosa, onça-parda, tucano-
-de-peito-branco, perereca-verde e sanhaço-azul.

Tem bicho com nome esquisito, que parece dois 
em um: peixe-boi, cobra-papagaio, macaco-aranha e 
sagui-leãozinho. Porém, o que mais tem na Amazônia 
é bicho pequenininho: tem mosquito, aranha, lesma, 
minhoca, cupim e passarinho.

Esta é a história de dois animais, desses pequeni-
nos. Pequenos no tamanho, mas grandes na amizade. 
São tão amigos que moram juntos no oco de uma 
enorme árvore chamada sumaúma...
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Que cheiro é esse?

Logo que amanhece, o som da floresta muda. 
Dentro do oco da sumaúma, Calú acorda, enquanto 
Tino continua dormindo. 

Tino é um esquilo, também conhecido pelos nomes 
de serelepe e caxinguelê. É um bichinho muito rápido, 
mas bastante atrapalhado. Vive aprontando e se me-
tendo em encrenca!

O outro morador do oco da árvore se chama Ca-
lú, um sagui-imperador que, só pelo nome, impõe 
muito respeito. Por ser um pouco maior que Tino, 
está sempre atento a tudo o que acontece na flores-
ta e vive resgatando o amigo de confusões.

Calú se espreguiçou e sentou-se na beirada da 
cama, alisando os bigodes. Imaginou que Tino acor-
daria assim que os raios de sol entrassem na toca, e 
foi abrir a porta. Mas, ao tentar empurrá-la, perce-
beu que estava trancada. E pior: pelo lado de fora! 
Calú respirou fundo e fez força novamente, mas 
nada aconteceu. Foi quando começou a sentir um 
cheiro horrível...

“Não acredito! Estou aqui fazendo força e o Tino 
continua roncando”, pensou. Com todo o ar dos pul-
mões, Calú gritou: 

– Tino! Acorda!
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Com um salto, Tino pulou da cama e bateu a ca-
beça no teto: 

– Que susto, Calú. Precisa gritar assim?
– Precisa. Você está roncando e, pior, soltando puns 

fedorentos dentro de casa e com a porta trancada! – 
respondeu o irritado Calú.

– Desculpa... eu comi muita castanha-do-pará e me 
deu um pouco de dor de barriga. Mas valeu a pena, 
as castanhas estavam deliciosas! – comentou Tino.

– Deixe isso pra lá. O problema maior é que esta-
mos trancados! Não sei como sairemos daqui – disse 
o sagui, arregalando os olhos.

– Como assim, trancados?! – espantou-se Tino.
– Não sei, mas a porta não abre. Venha até aqui, 

vamos tentar juntos. Pode ser que com os dois fazen-
do força a coisa dê certo. Agora Tino, força, vamos! 

Dessa vez, a porta começou a se mexer. Um raio 
de sol invadiu a toca e... 

– Que cheiro horrível, Tino! Você soltou pum 
de novo?

– Agora não fui eu, não. Acho que foi você, e está 
jogando a culpa em mim – reclamou o esquilo.

– Então o que está acontecendo, Tino? 
– Não sei Calú, parece que o cheiro veio lá de fora.
– É mesmo. De qualquer maneira, temos que for-

çar a porta para sair daqui!




